NOTA TÉCNICA - ONS Nº 014/2002
POLÍTICA DE OPERAÇÃO DO SISTEMA SUL DURANTE O PERÍODO JAN/ABR - 2002 CONSIDERANDO AVERSÃO AO RISCO DE RACIONAMENTO 
1 Contexto e Objetivos

A operação do subsistema Sul durante o período Jan/Abr de 2002 deverá estar condicionada aos seguintes princípios básicos:

· Consideração da diversidade hidrológica entre os subsistemas Sul e Sudeste/Centro-Oeste.

· Transferência máxima para o Sudeste/Centro-Oeste enquanto perdurar o racionamento nesse subsistema, sempre que tal operação for possível sem risco de racionamento na região Sul.

· Operação de acordo com curvas de aversão ao risco de racionamento, tanto do Sul como do Sudeste/Centro-Oeste, uma vez cessado o racionamento, o que contribuirá para que se atinja níveis pré-definidos de segurança em ambos os subsistemas.

· Operação pelos modelos em vigor uma vez que não haja risco de racionamento segundo os níveis pré-definidos de segurança.

       Esta Nota Técnica, resultado de estudos elaborados por determinação da Câmara de Gestão da Crise de Energia Elétrica, que nas reuniões do NE-GCE de 8 e 15 de janeiro de 2002, analisou e aprovou:

1. Os critérios e a metodologia adotada.

2. Os procedimentos operativos que implementam esse instrumento de gestão operativa.

3. As curvas-guia bianuais de segurança de aversão ao risco para 2002/2003.

      Com relação à Região Sul, a implementação aprovada constitui-se de duas etapas. A primeira, com duração até final de fevereiro de 2002, corresponde a utilização de curva de aversão ao risco anual, determinada para garantia de obtenção de nível mínimo  de segurança(NSPS) no Sul ao final de abril de 2002. A segunda, que deverá vigorar a partir de março de 2002, considerará curvas bianuais de aversão ao risco.

É importante frisar que a resolução GCE, Nº 12, de 01 de junho de 2001, bem como o FAX ANEEL Nº 081, de 06 de dezembro de 2001 e o FAX ANEEL Nº 089, de 28 de dezembro de 2001, dão respaldo às decisões de despacho adicional térmico e importação da Argentina – Garabi – naqueles casos onde se torna necessário garantir níveis máximos de armazenamento nos reservatórios da região Sul, tendo em vista o início da estação seca nesta região.

2 Objetivo

O objetivo dessa nota técnica é a definição da curva de aversão ao risco a vigorar até final de fevereiro de 2002, correspondente a primeira etapa de implementação.

3  Conceitos, Metodologia e Procedimentos

3.1 Conceitos

Para o perfeito entendimento da metodologia das Curvas de Aversão ao Risco e sua aplicação através dos Procedimentos Operativos, são estabelecidos os seguintes conceitos:

a)
Curva de Aversão ao Risco

Representa a evolução ao longo do período dos requisitos mínimos de armazenamento de energia de cada subsistema necessários ao atendimento pleno da carga, sob hipótese de afluências, intercâmbios interregionais e carga pré-definidas e com a geração térmica e interconexão Argentina despachadas na base, de forma a se garantir níveis mínimos operativos ao longo do período.

b)
Nível mínimo de segurança ao final do período seco - NSPS

Representa o nível de armazenamento de energia do susbsistema para o qual, valores inferiores ao mesmo, resultam na operação a fio d’água em alguns aproveitamentos, em decorrência da diversidade hidrológica entre as bacias não visualizada na representação do sistema equivalente.

3.2 Metodologia

Descrevem-se a seguir os parâmetros e as variáveis necessárias ao estabelecimento da metodologia de cálculo da Curva de Aversão ao Risco

a)
Período

Corresponde ao número de anos ou meses consecutivos para os quais se deseja obter as condições para a segurança do atendimento do sistema. Por decisão da GCE, este período corresponde ao biênio 2002-2003, para o qual será determinada a curva de aversão ao risco. Consequentemente, os valores dessa curva em 2002 estão condicionadas ao atendimento do mercado em 2003, sob as condições de segurança definidas. Na primeira etapa de implementação na Região Sul, o período utilizado corresponde a Jan/Abr de 2002.

b)
Afluência

Considerando a característica de segurança da curva de aversão ao risco, a afluência deve corresponder a uma condição hidrológica crítica para o período em estudo, segundo critérios escolhidos, isto é, ela pode estar associada a condição mais crítica do histórico de afluência, ou corresponder a uma freqüência de ocorrências pré-definida.

c)
Geração Térmica e Intercâmbio Internacional

Corresponde ao despacho na base de todo o parque gerador térmico e Interconexão com a Argentina.

d)
Intercâmbios

Correspondem às condições operativas esperadas quando se configurarem situações críticas de exploração do Sistema Sul, isto é, intercâmbio máximo para o Sudeste/Centro-Oeste, tendo em vista a característica exportadora da Região Sul.

e)
Carga

Corresponde à carga plena prevista, porém incorporando a racionalização do consumo.

Estabelecidos todos os parâmetros e variáveis, a curva de aversão ao risco será determinada segundo a seguinte metodologia:

· definem-se, para cada um dos anos, as premissas de carga, oferta e intercâmbios entre regiões;

· define-se a sequência cujas afluência serão simuladas;

· define-se o nível mínimo de segurança ao final do período seco (NSPS), em 2002, para a Região Sul.

· determinam-se os requisitos de armazenamento, a cada mês, a partir do NSPS, no sentido inverso do tempo, através de um balanço energético mensal com os recursos e requisitos definidos.

O gráfico apresentado a seguir ilustra o processo de obtenção da curva de segurança de aversão ao risco.
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Na primeira etapa de implementação, utilizar-se-á somente o período Jan/abr de 2002.

3.3 Procedimentos Operativos

A cada Programa Mensal de Operação PMO, e suas revisões semanais, os armazenamentos de cada subsistema, previstos para o final do mês do PMO, obtidos com o uso de modelos computacionais, serão comparados com os correspondentes armazenamentos da Curva Guia de Segurança de Aversão ao Risco em 2002. Se o armazenamento obtido for inferior ao valor dessa curva, deverão ser despachadas todas as unidades térmicas disponíveis e Interconexão Argentina, por ordem de mérito, necessárias para a recuperação do nível de armazenamento até o valor indicado nessa Curva. Caso isso não seja possível, pelo esgotamento dos recursos disponíveis, outras medidas poderão ser tomadas para recompor o nível mínimo de garantia do sistema.

Cálculo do Custo Marginal de Operação e do Preço da Energia 

O cálculo do CMO será realizado em duas etapas, a saber: 

· Primeira Etapa

Será utilizado o Modelo NEWAVE para o cálculo das Funções de Custo Futuro de cada Subsistema (custo futuro esperado de operação até o horizonte de estudo por estado do subsistema, caracterizado pela afluência do período anterior e pelo armazenamento equivalente), para um horizonte de estudo de 5 (cinco) anos, considerando a carga própria e o programa de expansão conforme descrito na Resolução GCE n° 109, de 24 de janeiro de 2002.

Vale comentar que o Modelo NEWAVE deve ser utilizado com a nova Curva de Custo de Déficit estabelecida também na Resolução nº 109 e com todas as térmicas (inclusive as térmicas emergenciais da CBEE) operando segundo seus custos variáveis de operação (em R$/MWh) e fatores de capacidade mínimos informados pelos agentes proprietários ou que atendam gerações mínimas obrigatórias de origem sistêmica.

· Segunda Etapa

Em seguida será processado o Modelo NEWDESP, na sua função Despacho, que utiliza as Funções de Custo Futuro do NEWAVE, obtidas na primeira etapa, e que produz, como resultados básicos, o armazenamento do final de mês de cada subsistema, os intercâmbios médios entre os subsistemas, a geração térmica de cada usina e os CMOs de cada subsistema para o mês de interesse do PMO. 

O preço da energia elétrica a ser praticado no mercado, conforme a Resolução GCE n° 109, será definido, e revisto semanalmente, pelo máximo valor entre o Custo Marginal de Operação - CMO, calculado por modelos computacionais e o custo variável de operação do recurso mais caro para atender a Curva Guia de Segurança de Aversão ao Risco no caso da Região Sul.

Reavaliação do CMO para as revisões semanais do PMO 

A cada semana de Revisão do PMO serão atualizados os dados de mercado e as previsões de energias naturais afluentes – ENAs para o reprocessamento do Modelo NEWDESP e, como conseqüência, o novo cálculo dos CMOs. 

Como o intervalo de tempo mínimo do NEWDESP é mensal, as novas previsões de ENAs para o mês de PMO incluirão os valores verificados e as previsões para as semanas restantes do mês, de forma a permitir a recomposição da nova afluência média mensal a ser usada no modelo NEWDESP

4 Características notáveis da Região Sul

O sistema elétrico da região Sul do País apresenta certas características que devem ser levadas em conta em qualquer plano de operação. Destacam-se:

4.1     complementaridade com o Sistema Sudeste

A observação do histórico disponível mostra que os sistemas Sul e Sudeste apresentam complementaridade em termos de energia natural afluente.

O ano mais desfavorável na Região Sul é o de 1945. Entretanto, tendo em vista a complementaridade dos regimes hidrológicos, em termos sazonais e anuais, observada no histórico das energias afluentes das Regiões Sul e Sudeste, o ano 1945 apresentou comportamento favorável, 100% da MLT, no Sudeste. Nesse caso, o Sudeste seria capaz de sair do racionamento e inverter o fluxo entre as regiões, descaracterizando a condição crítica da Região Sul. Por essa razão, procurou-se identificar a condição hidrológica mais desfavorável conjunta do Sistema Sul e Sudeste/Centro-Oeste. Neste caso, identificou-se o ano de 1955 que é crítico na região Sudeste e corresponde a uma afluência de 64% no período seco, Jan/abr, da região Sul, e que tem freqüência de ocorrência de 15/70 séries do histórico.

4.1 Magnitude do Sistema Sul

A capacidade máxima de armazenamento e a carga do Sul são relativamente pequenas em relação à capacidade de geração instalada no subsistema e limite de transmissão para o Sudeste. Como corolário, é possível tomar medidas operativas corretivas em tempo hábil para obter economia de recursos na operação, principalmente com o monitoramento semanal e diário das condições do SIN.

4.2 Nível de armazenamento mínimo de segurança

O ONS, em conjunto com os agentes representativos da região Sul, realizou estudos que concluíram pela adoção de 25% do armazenamento máximo como nível de segurança operativa recomendável para a região. Este valor corresponde à composição de 10% de armazenamento no Iguaçu, nível mínimo para condições de operação sem restrição nessa bacia, com o armazenamento em outras bacias que devido à diversidade hidrológica apresentam comportamento mais favorável.  

4.3 Transmissão do Sul para o Sudeste

A geração do subsistema Sul compete com Itaipu Binacional pelo carregamento do sistema de 750kV para o Sudeste. Em situações onde o vertimento em Itaipu ocorre ou é iminente, tem-se uma geração disponível a custo nulo que pode dificultar a utilização de recursos de geração térmica na região Sul e importação da Argentina, pois não seria possível transmitir, no todo ou em parte, energia para o Sudeste proveniente dessas fontes, mesmo que esteja o Sudeste em condição de custo marginal mais elevado que os custos de despacho das mesmas. O monitoramento semanal e diário deverá levar em conta condições desse tipo.  

5 Diretrizes Básicas para a operação do Subsistema Sul durante o período Jan/Abr – 2002

 A seguir, apresentam-se, em grandes linhas, as estratégias de operação da Região Sul para as condições com e sem racionamento no Sudeste. O detalhamento das estratégias far-se-á no item sete da presente nota técnica, após o desenvolvimento das curvas de gestão da operação exposto no item seis.

5.1 Política de Intercâmbio e Geração térmica

5.1.1 Sudeste/Centro Oeste em racionamento

Enquanto perdurar o racionamento no Sudeste/Centro Oeste, procurar-se-á maximizar a transferência de energia S=>SE/CO sempre que possível. Tal transferência só será possível em função das condições hidrológicas que se verifiquem no Sul, despacho de usinas termelétricas e Garabi, bem como da condição de carregamento do tronco de 750kV.

Do ponto de vista de segurança na operação do Sul, o caso mais crítico, no presente estudo, corresponde aquele em que o sistema de 750kV se encontra disponível para a injeção de 1800MWmed no sentido S=>SE/CO, hipótese que consideraremos para formulação das estratégias de operação, pois corresponde à condição de maior estresse na utilização de recursos de geração da região. Caso essa hipótese de limite de transmissão não se verifique, o ONS deverá corrigir os despachos na região Sul, de forma a garantir a economia de recursos na operação.

Caso seja impossível a manutenção de intercâmbio máximo para o Sudeste em função das afluências verificadas no Sul, dever-se-á reduzi-lo, conviver com as folgas de transmissão, e só aplicar o princípio da equidade e abrangência caso seja necessário inverter o fluxo.

Independentemente da condição que venha a se verificar, utilizar-se-á curva de aversão ao risco como ferramenta de gestão da operação da região Sul. A descrição e obtenção dessa curva estão apresentadas no item cinco da presente nota técnica.

5.1.2 Sudeste/Centro-Oeste fora de racionamento

5.1.2.1
As condições operativas atendem aos critérios de segurança pré-definidos pelas curvas de aversão ao risco

Neste caso, basta que se opere o sistema segundo os modelos em vigor, conforme descrito no item 3.

5.1.2.2
As condições operativas são críticas

As decisões de geração térmica e intercâmbio serão tomadas por meio da utilização das curvas de aversão ao risco de racionamento.

É interessante notar que a curva de aversão ao risco da região Sul é a mesma esteja o Sudeste em racionamento ou não, já que corresponde a pior situação vista pelo ângulo do Sul. Isto ficará mais claro no item sete onde se detalham as regras de operação.

6 Desenvolvimento da Curvas de Aversão ao Risco de Racionamento

Conhecido o nível mínimo de armazenamento ao fim do período seco do Sul, utilizou-se procedimento recursivo, conforme descrito no item 3, para determinar o requisito de armazenamento, ao início de cada mês, que garantiria o suprimento de 1800MWmed para o Sudeste/Centro-Oeste na ocorrência de série semelhante à histórica que define o nível de segurança desejado, com térmicas, até Charqueadas, bem como Garabi despachadas na base. Foi traçada a curva de aversão ao risco de racionamento fazendo uso das afluências do ano de 1955, correspondente à situação conjunta mais crítica nos sistemas Sul e Sudeste/Centro-Oeste.

6.1 Curva de aversão ao risco de racionamento - Ano de 1955

Figura ¨6.1 – Curva de Aversão ao Risco de Racionamento - Ano de 1955 – Média
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7 Regras de Operação

Considerando-se a complementaridade entre o Sul e Sudeste, a curva de segurança, da Região Sul, contra afluências da ordem de 64%MLT no período Jan/abr deve ser suficiente para uma operação segura e econômica, independentemente da situação que se configure no Sudeste após final de fevereiro de 2002, já que a curva incorpora a pior situação vista pelo Sul, isto é, a qualquer momento, estando o armazenamento acima da curva, será possível a transferência de 1800MWmed para o Sudeste, para afluências equivalentes às verificadas no ano de 1955.

7.1 Sudeste em Racionamento

A operação deverá manter o armazenamento do Sistema Sul em valores superiores ou iguais aos indicados pela curva de aversão ao risco, utilizando a geração  térmica adicional e Garabi, ao mesmo tempo em que se procura transferir 1800MWmed para o Sudeste. O custo marginal do subsistema é o custo da geração mais cara em operação, até Charqueadas, desde que não tenha sido motivada por restrições elétricas ou conservação de equipamentos.

A cada decisão de despacho, em função das afluências previstas no curto prazo, caso o armazenamento previsto no Sul fique inferior ao indicado pela curva de aversão, estando a geração térmica até Charqueadas, bem como Garabi, despachadas na base, dever-se-á reduzir o intercâmbio. Eventualmente, a anulação do intercâmbio pode ser insuficiente para atender à curva. Nesse caso, deverão ser feitos estudos para verificar a necessidade de  estender o racionamento à região Sul. 

Caso o armazenamento previsto fique acima do nível de segurança, adota-se o despacho indicado pelo modelos de operação econômica. Evidentemente, com afluências altas o armazenamento ficará acima da curva, o que significa aumento de segurança.

7.2 Sudeste fora de Racionamento

7.2.1 O armazenamento de ambos os sistemas encontram-se acima das curvas de aversão ao risco

 Nesta condição, basta que tanto o Sul como o Sudeste sejam operados de acordo com os modelos de operação em vigor.

7.2.2 Condições operativas críticas no Sudeste

Existe a necessidade de formação de estoque mínimo de segurança na região Sudeste. Operação idêntica à descrita no item 7.1, já que a curva de aversão ao risco no Sul é a mesma.
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